
COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO SENAPREV – EXERCÍCIO DE 2025

Ata da 6ª Reunião Ordinária do Exercício 2025 do Comitê de Investimentos do Instituto de Previdência do Servidor 

Público de Senador Canedo, realizada aos 25 dias do mês de junho de 2025, às 14h, em formato híbrido, na sala de  

reuniões da Sede do Senaprev. Estiveram presentes presencialmente os membros do COMIN, o Sr. Wilson Carlos da  

Silva, Presidente do CDP e do COMIN, a Sra. Cleide Maria Ribeiro, Vice-Presidente do COMIN, o Sr. João Pedro  

Francisco Pires de Aleluia, Secretário do COMIN e de forma remota a Sra. Ana Maria Emos Ferreira, Presidente do 

Senaprev,  além  do  assessor  de  investimentos,  representante  da  Sete  Confiança,  o  Sr.  Silviomar  Luis  de  forma 

remota. A reunião iniciou com o Presidente do COMIN Sr. Wilson Carlos da Silva agradecendo a presença de todos e  

conduzindo a oração inicial agradecendo a Deus e pedindo que seja um momento abençoado por Deus e muito 

positivo e produtivo para o Senaprev. Em seguida, tomou a palavra expondo a necessidade da presente reunião para  

constante avaliação e monitoramento dos investimentos ante o momento vivido na economia mundial, assim como 

nas reuniões anteriores. Iniciando as pautas do dia, passou a palavra ao Sr. João Pedro que apresentou a todos os  

registros das reuniões realizadas durante o mês de junho pelo COMIN com Instituições Financeiras, sendo estas o  

Banco Mercantil, o Banco Santander, o Banco Itaú e a Blend Capital (Representante Safra Investimentos), seguindo o 

padrão adotado para o registro de toda atividade que envolva a atuação do Comitê fora das reuniões Ordinárias e  

Extraordinárias.  Na  segunda  pauta  do  dia,  foi  apresentado  a  todos  o  Processo  de  Avaliação  dos  Imóveis  de  

propriedade do Senaprev, do qual foram emitidos laudos atualizados assinados pela comissão municipal de avaliação 

de imóveis para cada imóvel de forma individual. O Sr. João Pedro comentou a planilha comparativa dos valores  

ganhos com as novas atualizações, sendo que o ganho total das reavaliações foi de R$ 4.654.045,90 (quatro milhões, 

seiscentos e cinquenta e quatro mil, quarenta e cinco reais e noventa centavos) e mencionou a necessidade de tratar  

os novos valores nos registros contábeis e patrimoniais do senaprev, incluindo o compartilhamento da informação  

com a Secretaria de Previdência.  A Sra.  Ana Maria comentou que é imprescindível  verificar junto à consultoria  

previdenciária a necessidade de fazer a atualização dos valores junto ao Cartório, pensando no envio dos laudos à 

Secretaria de Previdência após passar pelo conhecimento dos Conselhos de Previdência. Nesse sentido, conforme  

comentado na reunião anterior sobre a necessidade de melhor rentabilizar os imóveis de propriedade do Senaprev, 

foi  informado pelo  Sr.  João  Pedro  a  marcação  de  uma  reunião  com  o  Sr.  Rodrigo  Meireles,  responsável  pela  

distribuição de alguns Fundos Imobiliários, no dia dois de julho, às quatorze horas para tratar sobre a rentabilização  

desses imóveis através de um Fundo Imobiliário, sendo todos os presentes convidados a participar desta reunião.  

Seguindo com a pauta, foi tratado pelo comitê a possibilidade de contratação dos serviços de custódia qualificada  

dos Títulos Públicos do Senaprev, conforme levantado na reunião anterior, sendo que foi apresentado ao comitê 

duas propostas recebidas acerca do assunto, sendo uma da S3 Caceis, com custo mensal mínimo de R$ 2.500,00  

(dois mil e quinhentos reais) e outra da XP Investimentos, esta sem custo para o Instituto. Analisando as propostas e  

a situação da carteira, especialmente a projeção de que serão realizadas poucas operações de compra de títulos 

públicos no decorrer do ano, ficou definido pelo comitê que a contratação não deverá ser realizada pelo Senaprev  

neste momento, tendo sido aprovada a realização do credenciamento da XP Investimentos junto ao Senaprev. Ato 

contínuo, conforme previsto na pauta e mediante sugestão apresentada anteriormente pela Sra. Cleide Maria, foi  

iniciado pelo comitê de investimentos um momento de estudos em cada reunião ordinária acerca das legislações e  

normativas pertinente aos investimentos do Senaprev, sendo debatido no dia os incisos I,  II  e III  do Art.  7º da  

Resolução CVM nº  4.963/2022,  os  quais  tratam dos  limites  de  aplicação  em títulos  públicos,  fundos  de  TPF  e 

operações compromissadas lastreadas nestes, entre outros ativos. O consultor complementou dizendo que alguns 

limites sobre esses ativos estão descritos nos artigos 18 e 19 da Portaria MTP nº 1.467/2022, já que na resolução da  

CVM fala do limite total de acordo com a natureza dos ativos enquanto que na portaria do MTP trata do limite por 
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fundo, isto é, o limite trazido pela resolução 4.963 contempla mais de um produto de mesma natureza, e a portaria, 

através dos limites por fundo trata da recomendação de diversificação de produtos e instituições como medida de  

prevenção aos riscos. Avançando com a pauta do dia, o presidente do comitê passou a palavra ao Sr. Silviomar Luis, 

onde o mesmo apresentou aos membros do Comitê de Investimentos presentes a sua visão do cenário econômico  

atual. Inicialmente o consultor comentou sobre a situação do cenário interno, com a projeção da Inflação caindo 

para 5,24% (cinco vírgula vinte e quatro por cento) para 2025 e o PIB sendo reavaliado novamente para cima ficando 

em 2,21% (dois vírgula vinte e um por cento) conforme apresentado no mais recente boletim focus. Sobre a Taxa  

Básica de Juros, o consultor afirmou que na reunião do Copom realizada neste mês, o órgão decidiu aumentar a Selic  

para 15% (quinze por cento), surpreendendo o mercado, já que a expectativa era de manutenção do patamar de 

14,75% (quatorze vírgula setenta e cinco por cento), mas que o mercado entende que o ciclo da alta de juros chegou  

ao fim, se estabilizando nas próximas reuniões pensando em queda a partir do ano que vem. O consultor comentou  

inclusive que a última vez que a taxa Selic esteve nesse patamar foi durante a crise mundial vivida em 2006 com  

cenários de inflação na casa de dois dígitos e que por esse motivo o cenário não é tão desanimador, já que a inflação  

tem desacelerado, mostrando que o país tem conseguido manter certo controle sobre a economia e que o aumento  

da Taxa Básica segundo o presidente do Banco Central se deve a cautela para evitar que a inflação saia do controle  

nos próximos meses, e que ao perceber essa redução inflacionária abrirá caminho para a redução da taxa para  

perseguir a meta. Por fim, o consultor disse que o cenário poderia melhorar muito caso o governo diminuísse os  

gastos públicos ao invés de tentar criar novas fontes de receita para equilibrar o fiscal, como a recente tentativa de  

aumentar o IOF que deve ser barrado no congresso, já que somente a dívida pública representa cerca de um terço 

da arrecadação. Com relação ao cenário internacional, foi comentado pelo consultor que o mercado tem mantido  

cautela  e  receio  por  conta  da  postura  do  governo dos  Estados  Unidos,  em especial  quanto  a  sua  atuação de  

intermédio do cessar-fogo na guerra entre Israel e Irã, já que esse conflito impacta no mundo todo por conta da 

forte presença do petróleo do oriente médio no mercado internacional. Outra questão que tem influenciado no 

mercado internacional diz respeito ao fato de que a taxa básica de juros nos Estados Unidos tem se mantido em 

patamares mais altos que o normal e que isso traz incerteza quanto aos investimentos e ao câmbio. Por fim, foi 

apresentado também um breve panorama sobre as cotações atuais de NTN-B e de Letras Financeiras, para ilustrar o  

momento de mercado, além dos informativos recentes da situação e dos indicadores financeiros no fechamento do  

dia  anterior.  Considerando todos  os  cenários  e  a  estrutura  atual  da  carteira  de  investimentos  do  Senaprev,  a  

orientação que o Sr. Silviomar Luis apresentou ao comitê foi a de manter a estrutura e a estratégia atual da carteira,  

na  realizando  nenhuma  realocação  no  momento,  reafirmando a  estratégia  de  aporte  das  sobras  dos  repasses 

recebidos em ativos atrelados aos índices CDI e IRF M1, conforme comparação a ser realizada no ato da aplicação  

com auxílio da Assessoria. Encerrada a apresentação dos contextos e cenários de mercado, foi exibido o Relatório de  

Investimentos do Senaprev com referência ao mês de maio de 2025, com os seguintes valores: O Senaprev finalizou  

o mês de maio de 2025 com um Patrimônio Líquido de R$ 602.087.383,75 (seiscentos e dois milhões, oitenta e sete 

mil, trezentos e oitenta e três reais e setenta e cinco centavos), representando um crescimento de 0,98% (zero 

vírgula  noventa e oito  por  cento)  em relação à  abril  de 2025,  quando o patrimônio era de R$ 596.218.437,68 

(quinhentos e noventa e seis milhões, duzentos e dezoito mil, quatrocentos e trinta e sete reais e sessenta e oito  

centavos). No mês de maio o ganho total do Instituto de Previdência com os investimentos foi de R$ 6.437.875,40  

(seis  milhões,  quatrocentos  e  trinta  e  sete  mil,  oitocentos  e  setenta  e  cinco  reais  e  quarenta  centavos),  

representando 1,11% (um vírgula onze por cento) de rentabilidade no mês, frente a uma meta de 0,68% (zero vírgula 

sessenta e oito por cento) ficando no mês de maio, 0,44% (zero vírgula quarenta e quatro por cento) acima da meta  

para o mês. No acumulado do ano, a carteira de investimentos apresentou um ganho positivo de 5,71% (cinco 

vírgula setenta e um por cento), ficando 0,81% (zero vírgula oitenta e um por cento) acima da meta para o ano, que 

foi de 4,90% (quatro vírgula noventa por cento). Foi atestado ainda pelo Consultor de Investimentos que a carteira 
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do  Instituto  de  Previdência  do  Servidor  Público  de  Senador  Canedo encontra-se  devidamente  enquadrada  nos  

limites da resolução nº 4.963, bem como da política de investimentos. A proposta de manutenção da carteira foi 

incluída na Resolução nº 006/2025, que trata também da ratificação da aprovação das aplicações e investimentos do  

senaprev com referência ao período de Janeiro a Maio de 2025 pelo comitê de investimentos, a qual foi colocada em 

votação, sendo aprovada por todos. Não havendo nada mais a tratar, o Presidente do COMIN, Sr. Wilson declarou 

encerrada a reunião às 16h10, convocando a todos os membros para participarem da 7ª reunião ordinária a ser  

realizada no dia 23 de julho de 2025, às 14 horas na sede do Senaprev, pedindo a mim, o Sr. João Pedro Francisco  

Pires de Aleluia, Secretário, que lavrasse a presente ata, que após lida e aprovada deverá ser assinada digitalmente  

por todos os presentes.

WILSON CARLOS DA SILVA

PRESIDENTE DO COMIN

ANA MARIA EMOS FERREIRA

PRESIDENTE DO SENAPREV

CLEIDE MARIA RIBEIRO

VICE PRESIDENTE DO COMIN

JOÃO PEDRO FRANCISCO PIRES DE ALELUIA

SECRETÁRIO DO COMIN
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